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ENTREVISTA

SOLENIDADES & EVENTOS

LOjA AREópAgO hOmENAgEIA AS 
mãES pELA pASSAgEm DO SEu DIA

ELEVAçãO REgIONAL 
SuL E cOmEmORAçõES 

DOS 25 ANOS DO
cAp. BuERAREmA DA 

ORDEm DEmOLAy

A Loja Maçônica Areópago Itabunense, jurisdicionada a Grande Loja Maçônica 
do Estado da Bahia (GLEB), do oriente de Itabuna, no último dia 15/05, ho-
menageou as mulheres-mães pela passagem do Dia das Mães. 

A solenidade que aconteceu nas dependências da Loja no centro da cidade, ho-
menageou a mãe mais idosa, a mais jovem e as viúvas, bem como premiou com lem-
branças todas as mães presente com rosas vermelhas e brancas. E no final do evento 
foi servido um jantar com música ao vivo e de qualidade.

PÁGINAS 8 e 9

PÁGINA 14

PÁGINA 6

mOmENTO 
hISTóRIcO

JoSé CArloS olIveIrA 
Presidente da Academia Maçônica 

de Letras, Ciências e Artes da Região 
Grapiúna (AMALCARG).



“Aquele que crê possuir a verdade não se preocupa em procurá-la, da 
mesma forma que o justo satisfeito com a sua virtude negligencia o seu 
aperfeiçoamento moral… a intuição dirige-se aos espíritos inquietos, 
àqueles que não se satisfazem com aquilo que puderam aprender… 

Aquele que adere a um intangível credo religioso, filosófico, científico ou 
político comete um erro em dirigir-se à porta do Templo: aí só poderá 

comportar-se como um intruso… A vocação iniciática encontra-se no seio 
desses vagabundos espirituais que erram na noite após terem desertado 
da sua escola ou igreja por lá não terem encontrado a verdadeira Luz.”

Oswald Wirth

FRASE mAçÔNIcA
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gRANDE REuNIãO 
ANuAL DO BEThEL 
juRISDIcIONAL DA BAhIA

O RITuAL mAçÔNIcO

FILhAS DE jó

Consoante o que nos ensina o escri-
tor Marcos Santiago em sua obra “A For-
mação do Maçom na Loja Maçônica”, 
o Ritual Maçônico é o conjunto de Atos 
Litúrgicos e Não Litúrgicos que, coeren-
temente com a linha de pensamento filo-
sófico do Rito que pertence a Loja, esta-
belece a maneira adequada de realizar os 
trabalhos durante uma Sessão Maçônica.

O Ritual é a expressão máxima da 
Sabedoria da Ordem, desde que devida-
mente interpretado e vivenciado. A Loja 
que não o interpreta corretamente, fazen-
do simples e mecanicamente sua leitura, 
despreza o grande manancial de conhe-
cimento que nele está contido. Para que 
essa inesgotável fonte de ensinamento 
seja usada em sua fatalidade é necessária 
a participação ativa dos Oficiais e Irmãos 
na dramatização de seu conteúdo simbó-
lico e especulativo.

O ritual é sábio porque organiza ma-
gistralmente, todo o mecanismo de fun-
cionamento de uma Sessão. Podemos 
apontar eventuais falhas tipográficas, po-

demos identificar eventualmente o suo 
de palavras desnecessariamente gongóri-
cas e em desuso, mas jamais poderemos 
questionar sua sabedoria, se o estudarmos 
convenientemente.

Com tal preciosidade à sua, à Loja só 
resta a atitude inteligente de perceber seu 
valor, estudar seu significado e promover 
a discussão lúcida de sua interpretação 
para finalmente, vivenciar a sua execução 
em toda a plenitude de sua beleza.

As frases ritualísticas não terão seu sen-
tido apreendido se forem lidas mecanica-
mente; se pronunciadas com o conheci-
mento do seu significado, ganharão cores 
mais firmes e transmitirão a mensagem 
oculta, divulgando a prática da doutrina 
secreta.

Uma vez que a Sessão Ritualística é 
uma dramatização que deve impressionar 
fortemente os sentidos e o sentimento, é 
necessária a participação de todos os Ofi-
ciais na execução dos trabalhos. 

Pesquisa do Ir.•. Normand Farias

TEmpO DE 
ESTuDOS

A Reunião Anual 2013, do Bethel Jurisdicional da Bahia, 
da Ordem Internacional das Filhas de Jó e seu Conselho Guar-
dião Jurisdicional, compostos de todos os Betheis da Bahia e 
respectivos Conselhos Guardiões, ocorreu no Or.•.de Itabuna 
nos dias 04 e 05 de maio de 2013, em clima festivo, nos es-
paços das Lojas Maçônicas 28 de Julho e Areópago Itabunen-
se, tendo com anfitrião o Bethel “Laços de União” da cidade 
de Itabuna. O evento contou com aproximadamente 150, 
pessoas entre filhas de Jó, Conselheiros Guardiões, maçons 
e membros dos clubes de mães, com o objetivo de discutir e 
deliberar ações visando proporcionar melhores condições à 
nossa Ordem em nosso Estado e, sobretudo, eleger os novos 
membros do Conselho Guardião da Jurisdição da Bahia para 
o exercício 2013/2014.



ESPAÇO DAS LOJAS A.•.R.•.L.•.S.•.  
AcÁcIA gRApIÚNA Nº 95 – gLEB

AcÁcIA gRApIÚNA ELEgE hELDER 
pEREIRA DANTAS VENERÁVEL

A Aug.•. e Res.•. Loj.•. Maç.•. 
Sim.•. Acácia Grapiúna Nº 95 - Rito 
Escocês Antigo e Aceito, filiada a 
Grande Loja Maçônica do Estado da 
Bahia (GLEB), do Oriente de Itabu-
na, no último dia 20 de maio ele-
geu como Venerável-Mestre Helder 
Pereira Dantas para o biênio 2013-
2015.

A eleição que teve chapa única 
transcorreu em clima de alegria e 
harmonia, e elegeu além de Hel-
der Dantas como Venerável-Mestre, 
Crisóstenes Ferreira Oliveira – 1º 
Vigilante e Vlademir Sérgio de Me-

nezes – 2º Vigilante.
A Acácia Grapiúna é a caçula das 

Lojas Maçônicas de Itabuna e foi 
fundada no dia 1º de dezembro de 
2009, portanto a pouco mais de três 
anos.  Helder Dantas será o seu ter-
ceiro Venerável e substituirá Pedro 
Jatobá que está fazendo um exce-
lente venerelato e tinha tudo para 
ser reeleito, mas resolveu apoiar o 
seu 1º Vigilante.

Os preparativos para a posse 
estão sendo organizados e deverá 
acontecer no mês de julho junto a 
Loja Areópago Itabunense.

Endereço: rua Moura Teixeira, 10, Centro, Itabuna – Bahia - Reuniões:
Segundas-feiras, às 20h
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Pedro Jatobá e Helder Dantas



No último dia 28 de maio, 
a Loja Maçônica Elias Ocké, 
do Oriente de Ilhéus, filiada 
ao Grande Oriente da Bahia 
(GOEB), exaltou três novos 
maçons. 

A solenidade contou com as 
presenças de diversos irmãos 
das Lojas de Ilhéus e de cidades 
da região sulbaiana, que foram 
prestigiar os mestres-maçons: 
Alexandre Landi Viana, Job Al-
buquerque e Roberto Rabat.
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ELIAS Ocké EXALTA
3 mESTRES-mAçONS

EXALTAçãO

Conforme citamos em artigo anterior, 
a Loja Maçônica Areópago Itabunense foi 
fundada em 01/02/1922, recebeu sua Carta 
Constitutiva em 01 de junho de 1922 e foi 
regularizada pelo Grande Oriente do Brasil 
(GOB) em 06/08/1922 no Rito Escocês sob 
nº 978. Alguns irmãos ficaram em dúvidas, 
daí porque, aproveito a oportunidade para 
esclarecer informando que para entender 
tal fato, será necessário retroceder um pou-
co na história do GOB, que foi o tronco da 
Maçonaria brasileira.

Naquela oportunidade, como Potência 
Simbólica, somente existia o Grande Orien-
te do Brasil fundado em 17/06/1822, criado 
nas asas dos ideais emancipadores. Apesar 
de sua pujança cultural e político-social, 
muitas dissidências marcaram sua história, 
quase sempre por interesses pessoais, ou de 
grupos, contudo ele permaneceu e perma-
nece firme até hoje, numa demonstração 
inequívoca que a Instituição é perfeita, os 
homens são, apenas, perfectíveis e quase 
sempre, sujeitos a paixões de momento.

Com a promulgação da Primeira Consti-
tuição da República em 24/02/1891, foi ins-
tituído o presidencialismo no País. Era Grão 
Mestre do GOB o Marechal Deodoro, que 
iniciou providências para ajustar a Consti-
tuição do GOB ao novo regime político que 
no Brasil havia sido instaurado. 

Apesar de estar Grão Mestre do GOB, 
Deodoro disputou as eleições para Presi-
dente da República, sendo eleito. Em 18 de 
dezembro de 1981 teve que renunciar ao 
cargo de Grão Mestre Geral do GOB, sendo 
substituído interinamente, por seu Adjunto, 
o ministro Antonio Joaquim de Macedo So-
ares, que em 1892 promulga a nova Consti-
tuição do GOB que dentre outras coisas, em 
consonância com a nova política nacional, 
previa a criação de Grandes Lojas Estaduais 
federadas ao GOB. Em 07/03/1892, através 
Decreto nº 101, o GOB cria a Grande Loja 
do Estado da Bahia (GLEB), tendo sido regu-
larizada e, 14/05/1893. Esta grande Loja, em 
virtude de dissidência entre o GOB e lojas 
baianas, foi extinta 1900, surgindo o Gran-
de Oriente Autônomo da Bahia (GOAB). 
Pelo exposto fica claro que o termo Grande 
Loja foi criado pelo GOB em 1891.

eNTeNDeNDo oS FAToS
O Grande Oriente do Brasil foi funda-

do em 1822 e o Supremo Conselho para o 
Império do Brasil do Rito Escocês, hoje Su-
premo Conselho do Brasil do Grau 33 para 
o Rito Escocês Antigo e Aceito em 12 de no-
vembro de 1832. O GOB administrava os 
graus simbólicos e o Supremo Conselho os 
graus filosóficos.

Eis que no ano de 1854, as duas obe-
diências fundiram-se, e a partir daí o Grão 
Mestre do GOB era também o Grande Co-
mendador do Conselho. (Era Grão Mestre o 
Irmão Honorário Luiz Alves de Lima e Silva, 
assim permanecendo).  Como potência mis-
ta o GOB permaneceu até 1927.

Segundo o maçom, médico e historiador 
José Castellani, em 20 de maio de 1922, 
Mário de Carvalho Behring em eleição 
fraudulenta foi eleito Grão Mestre do GOB 
e em 28 de junho do mesmo ano empos-
sado, tendo como Adjunto Bernardino de 
Almeida Senna Campos e como previa a 
Constituição do GOB, passou a ser também 
o Grande Comendador do Supremo Con-
selho. Durante este mandato, registra-se a 
criação da per capta, (antes era por Loja), 
não comemoração do centenário da inde-

pendência, comprometimento do patrimô-
nio do Palácio do Lavradio para obter em-
préstimo para construir orfanato em terreno 
pertencente a outra instituição, etc. 

Ao findar seu mandato em 21 de maio 
de 1925, Behring pede licença para se can-
didatar a reeleição. Mas, diante do risco que 
corria sua reeleição reassume em 23/06 do 
mesmo ano. Na apuração, após constata-
ção de fraude a eleição foi anulada. Behring 
reassume seu cargo e em seguida pede sua 
“renuncia” em 13 de julho. Assume o Grão 
Mestrado o irmão Vicente Neiva.

Mário Behring parece ter premeditado 
tudo, pois renunciou, e de forma sutil ele 
entregou apenas o cargo de Grão Mes-
tre Geral, permanecendo silenciosamente 
como Soberano Grande Comendador do 
Supremo Conselho, o que deu de início a 
uma série de divergências, pois contrariava 
dispositivo constitucional do GOB. Behring 
em 11 de novembro de 1925, de forma ir-
regular, uma vez que já existia um registro 
do Grande Oriente como obediência mista 
englobando o Supremo Conselho, registrou 
os estatutos do Supremo Conselho. Behring 
também de forma irregular fora do Lavradio 
em 17/06/1927 realizou reunião com ape-
nas 13 membros efetivos declarou a separa-
ção do Supremo Conselho do GOB, sendo 
que antes subtraiu todos os papeis e docu-
mentos dos arquivos do Supremo Conselho 
do Lavradio, transportando-os para a rua da 
Constituição nº 38.

Fica bastante evidente que Behring pre-
meditou a cisão, quando criou um subs-
trato simbólico para o Supremo Conselho 
na figura de Grandes Lojas estaduais, sen-
do a primeira destas a da Bahia (Grande 
Loja Simbólica da Bahia) fundada em 22 
de maio de 1927 e logo após, declarada a 
cisão a do Rio de Janeiro e a de São Paulo, 
esta em 18 de junho de 1927. O grande 
detalhe, uma Obediência Filosófica crian-
do uma Simbólica. 

Todas as Lojas existentes na Bahia até 
início de maio de 1927, pertenciam ao 
GOB. Com o cisma ocorrido em maio, ape-
sar de Behring somente ter rompido com o 
GOB em 27/06/1927, desavenças entre o 
Delegado do Grão Mestre Geral do GOB 
e o Delegado do “Supremo Conselho”, em 
22 de maio de 1927, é fundada a Grande 
Loja Simbólica do Estado da Bahia GLSB), 
e a partir daí a maioria das Lojas da Bahia 
passaram a fazer parte da Grande Loja re-
cém fundada. Daí seguiu-se o vai-e-vem de 
Lojas em conseqüências dos esclarecimen-
tos ocorridos, de formas que a Loja Ma-
çônica Areópago Itabunense fundada em 
01/06/1922, recebendo Carta Constitutiva 
na mesma data , regularizada pelo GOB em 
06/08/1922 no Rito Escocês Antigo e Aceito 
sob nº 978 (nº de Lojas existentes no GOB 
na época), em 1927  filiou-se a Grande Loja 
recebendo o nº 09 (nº de Lojas existente na 
Grande Loja na época), em 26/10/1934 foi 
readmitida pelo GOB e em 26/03/1956 re-
tornou novamente à Grande Loja, levando 
todo o patrimônio onde permanece até os 
dias atuais. A título de curiosidade infor-
mamos que a Loja Regeneração Sulbaiano 
de Ilhéus, fundada em 02/07/1922 pelo 
GOB, em 1927 filiou-se à Grande Loja e em 
02/05/1936 foi readmitida pelo GOB, onde 
permanece até hoje. 

Infelizmente o homem se esquece que 
o olho não se farta de ver, nem o ouvido 
se farta de ouvir e que tudo neste mundo 
é fugaz. 

gRANDE ORIENTE DO 
BRASIL E gRANDE LOjAS

mAçONARIA 
Em ITABuNA

Por Ir .·. Antônio da Silva Costa

M.•. M.•. da Loja Maçônica 28 de 
Julho. Membro da Academia Maçônica 
de Letras da Bahia; Membro da Aca-
demia Grapiúna de Letras (AGRAL) e                                                              
Membro da Academia Maçônica de 
Letras, Ciências e Artes da Região Gra-
piúna (AMALCARG). Itabuna – Bahia.

Alexandre Landi Viana, Job Albuquerque e Roberto Rabat

O agora Mestre Roberto Rabat

Venerável-Mestre Enio Felipe Daud Lima



Como faz há cinco anos, o médico José Rebouças Souza, que faz aniver-
sário 1º de maio, comemorou seu aniversário de forma inusitada, reu-
nindo amigos, familiares, IIR.•. maçônicos, colegas de trabalho e de seus 

funcionários em uma harmoniosa confraternização. Nesse ano, o evento acon-
teceu no dia 12/05, no salão nobre da Loja 28 de Julho no Or.•. de Itabuna, 
onde cada convidado levou três quilos de alimentos e que em momento pos-
terior foram doados as instituições que desenvolvem ações sociais na cidade.

“É uma forma de celebrar a vida, aproximar a irmandade maçônica e arre-
cadar alimentos para ajudar a quem precisa”, declarou Dr. Rebouças, que no 
inicio do mês foi eleito Venerável-Mestre da Loja 28 de Julho.
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mixpremoldados@hotmail.com

EM
A

IL

Av. José Soares Pinheiro, 

625 - Centro - Itabuna-Bahia

QUALIDADE É A NOSSA MARCA

73 9199-9095 8846.346673 

Apartamentos completos 
   (Ar, TV em cores e Frigobar);

Excelente café da manhã;
Piscina;
Área verde;
Estacionamento privativo;
Tarifas especiais para grupos.

Fone: (73) 3632-7785 (73) 8828-0209

e-mail: nylsonvalenca@yahoo.com.br

Pousada
Sol de Ilhéus

km. 1 Rodovia Ilhéus/Olivença, (BA) Área Sul em frente a AABB.

Conforto e Qualidade

IIR.•. ANIVERSARIANTES 

DR. jOSé REBOuçAS cOmEmORA 
ANIVERSÁRIO cOm AçãO SOcIAL
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o entrevistado dessa edição do 
jornal o CoMPASSo é o mestre-ma-
çom José Carlos oliveira, presidente 
e um dos fundadores da Academia 
Maçônica de letras, Ciências e Artes 
da região Grapiúna (AMAlCArG).

José Carlos de oliveira exerce o 
cargo de Grande Inspetor litúrgico 
da 3ª região litúrgica da Bahia - li-
gada ao Sup.•. Cons.•. do GR.•. 33 do 
R.•.E.•.A.•.A.•., para a República Fede-
rativa do Brasil e é membro-fundador 
e 1º Vigilante da A.•. R.•. L.•. S.•.  Acá-
cia Grapíuna e é também orador da 
A.•.R.•.L.•.S.•. Areópago Itabunense, 
ambas do Or.•. de Itabuna.

o CoMPASSo - o que é uma Aca-
demia Maçônica de letras?

José Carlos - É uma sociedade civil 
literária, composta exclusivamente de 
maçons regulares, com personalidade 
jurídica, com o objetivo precípuo de 
promover o desenvolvimento da cultu-
ra maçônica.

o CoMPASSo - o que é a AMAl-
CArG?  existe uma academia desta na-
tureza na Bahia e em nível de Brasil?

 José Carlos - AMALCARG é a si-
gla da Academia Maçônica de Letras, 
Ciências e Artes da Região Grapiúna, 
cujo território abrange a Micro-Região 

Ilhéus-Itabuna, com 41 municípios, se-
diada em Itabuna, na Rua Moura Tei-
xeira, nº 10 – Centro, telefones 3211-
3184 e 9981-0322; Na Bahia existe 
uma congênere, que é a Academia 
Maçônica de Letras da Bahia, sediada 
em Salvador. Em nível de Brasil temos 
conhecimento da existência de mais 34 
congêneres.                                                .  

o CoMPASSo - Qual o papel e fi-
nalidade da AMAlCArG?

José Carlos - O objetivo da AMAL-
CARG, definido no art. 3º, de seu Esta-
tuto, é congregar intelectuais, membros 
regulares de Lojas Maçônicas regulares; 
promover palestras, conferência, simpó-
sios, reuniões literárias e atividades afins, 
principalmente de cunho maçônico; pro-
mover, sem objetivo de lucro, edição de 
obras literárias maçônicas, monografias.

o CoMPASSo – Quem pode com-
por a esssa Academia?

José Carlos - Conforme o art. 5º, de 
seu Estatuto, a AMALCARG é compos-
ta de 4 classes de sócios, todos maçons 
regulares: Acadêmicos ou Efetivos; Be-
neméritos; Correspondentes e Hono-
rários.  A categoria de Acadêmico só é 
acessível a maçons regulares Grau 33, e 
se restringe a 33 cadeiras.  Atualmente 
a Academia conta com apenas 15 Aca-

dêmicos. Pretendemos, até o próximo 
mês de julho, dar posse a mais 5 Aca-
dêmicos, cujos nomes já divulgamos.

o CoMPASSo - o senhor acaba 
de se ser eleito para presidir essa 
Academia no biênio 2013/2014, quais 
são os seus projetos?

José Carlos - A Diretoria Executi-
va da AMALCARG tem mandato de 1 
(um) ano, com direito a uma reeleição.  
Nosso mandato, que teve início em 
março deste ano, findar-se-á em março 
de 2014.  Nosso objetivo é promover, 
em nossas reuniões, discussão de temas 
maçônicos previamente distribuídos 
aos confrades; dar posse a mais Sócios 
Acadêmicos; divulgar as atividades da 
Academia e cumprir sua finalidade.  O 
Presidente anterior da AMALCARG foi 
o confrade Ivann Krebs Montenegro, 
33º, seu grande idealizador e funda-
dor, a quem rendemos nossas sinceras 
homenagens. 

o CoMPASSo - Pretende manter 
parceiras com as Academias de letras 
Jurídicas do Sul da Bahia (AlJUSBA) e 
com  a Grapíuna de letras (Agral)?

José Carlos - Sim. Pois está em nos-
sos planos a realização de palestras e 
reuniões literárias, para quais são im-
prescindíveis parcerias com a AGRAL, 

com nossa Academia de Letras Jurídica 
e com o Clube do Poeta.

o CoMPASSo - Sabe-se que nos 
Templos Maçônicos se discute to-
dos os assuntos de interesse, tanto 
da Maçonaria em si como os sociais, 
mormente os da comunidade em que 
se situa a loja, sendo, por tal motivo, 
até considerada como uma grande 
tribuna livre.  então, qual a razão da 
existência de uma Academia Maçôni-
ca para o mesmo fim? 

José Carlos - A Academia Maçônica 
não se direciona a problemas comuni-
tários e sociais, os quais, constantemen-
te são levados às sessões maçônicas. Lá 
todos os presentes podem participar de 
tal temática, mas sem discussão nem 
diálogo, pois isto não é permitido nas 
sessões maçônicas. Também não é per-
mitido, nas sessões maçônicas, questio-
nar-se leis, atos, rituais e regulamentos 
estabelecidos pela Ordem Maçônica 
Na Academia Maçônica os assuntos 
são expostos de forma livre, porém fiéis 
aos bons costumes e à única verdade 
inquestionável, que é a existência de 
Deus, o Grande Arquiteto do Universo. 
O debate oral, com todos tendo direi-
to a aparte perante quem esteja com a 
palavra, é ponto fundamental da Aca-
demia.    

JoSé CArloS olIveIrA 
Presidente da Academia Maçônica de Letras, Ciências e Artes da Região Grapiúna (AMALCARG).

NOSSO OBjETIVO é pROmOVER, Em 
NOSSAS REuNIõES, DIScuSSãO DE TEmAS 
mAçÔNIcOS pREVIAmENTE DISTRIBuíDOS 
AOS cONFRADES; DAR pOSSE A mAIS SócIOS 
AcADêmIcOS; DIVuLgAR AS ATIVIDADES DA 
AcADEmIA E cumpRIR SuA FINALIDADE.  

ENTREVISTA

cuLTuRA 
mAçÔNIcA

A Academia Maçônica de Letras, Ciência e Artes da Região Grapiúna - 
AMALCARG, em Assembleia Ordinária realizada no dia 26 de março deste 
ano, em sua sede, localizada na Rua Moura Teixeira, 10 – Centro – Itabuna, 
elegeu e empossou sua nova Diretoria Executiva e Conselho Fiscal, todos Grau 
33, para o mandato de um ano.

Compõe agora a nova diretoria: Diretoria executiva: 
Presidente: José Carlos Oliveira;
1º vice Presidente: Ivann Krebs Montenegro; 
2º vice-Presidente: José Augusto Carvalho; 
1º Secretário: Washington Farias Cerqueira; 
2º Secretário: José Alberice de Oliveira Andrade;
1º Tesoureiro: Antônio da Silva Costa;
2º Tesoureiro: Luciano Lopes Pereira; 
Diretor Cultural: Ary Quadros Teixeira;
Diretor de Patrimônio: Jorge Ribeiro Carrilho;
Diretor Jurídico: Osvaldo Barbosa Chaves. 
Conselho Fiscal - Titulares: Raimundo Cássio Gonçalves Lima; Francisco 

Carlos Barros Boa Morte e Renato Burity de Oliveira. 
Suplentes: Syneu da Silva Mendes e Carlos Eduardo Lima Passos da Silva.   

A AcADEmIA mAçÔNIcA DE LETRAS mAçÔNIcA 
EmpOSSA SuA NOVA DIRETORIA

Da esquerda para a direita: Ivann, José Carlos, 
José Augusto e Francisco Boa Morte

Da esquerda para a direita: Renato Burity, 
Ivann, José Augusto e Francisco Boa Morte 
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As palavras, frases e termos 
Maçônicos mais usados no r.·. e.·. A.·. A.·. 
para a Maçonaria no Brasil

ALFAIAS - São os móveis, adornos, joias e distintivos da Ofi-
cina e dos oficiais. 
ALIANÇA - Aliança feita entre Davi e Hiran (rei de Tiro) 
e depois continuada com o rei Salomão. Foi dado o auxílio 
através de um Mestre de nome Hiran Abif, de materiais e dos 
operários de Tiro, que se mandou construir a casa de Davi e 
mais tarde o Templo de Salomão. (II Sam. 5:11; Reis, 5; Crô. 
14; II Crô. 2:3; 9:10) 
ALINHAR OS CANHÕES - Dispor os copos e garrafas 
sobre uma linha marcada por uma fita da cor do Rito, nos 
trabalhos de banquete
ALTAR - Local situado no centro da Loja, nafrente do Vene-
rável, onde ficam localizadas as grandes Luzes (O livro da Lei, 
o Esquadro e o Compasso). 
ALTAR DOS JURAMENTOS - Local localizado no centro 
de uma Loja, onde está localizado o Livro da Lei. (O mesmo 
que altar) 
ANDERSON, James - Reverendo, teólogo e ministro da 
Igreja Presbiteriana de Londres, nascido em Edimburgo na 
Escócia em 1675, É considerado como o promotor da Refor-
ma Maçônica realizado na Inglaterra em 1717. Incumbido que 
foi para compilar as leis, os usos, os costumes e Landmarks 
da Maçonaria Moderna, denominada de “Livro das Constitui-
ções” surgindo aí a Grande Loja da Inglaterra, então com 20 
Lojas no ano de 1723. 
ÂNGULO RETO - Simboliza a perfeição ou a retitude de 
conduta que todo maçom deve seguir. 
ANO DOMINI - Ano do Calendário Gregoriano (1996, 
1997, 1998....) 
ANO MUNDI - O mesmo que ano da “Verdadeira Luz”. 
Acrescenta-se 3.760 anos ao calendário Gregoriano. O ano da 
“Verdadeira Luz” inicia em setembro de cada ano. 
APELAÇÃO - Prerrogativa que um maçom tem de apelar 
das decisões superiores, obedecendo os trâmites e normas 
determinadas pelos estatutos e jurisprudências respectivas. 
APRENDIZ MAÇOM - Título dado ao maçom no grau 01 
do Rito Escocês Antigo e Aceito. AR Um dos quatro elemen-
tos purificadores na cerimônia de iniciação ou elevação do 
candidato. 
ARCA -Palavra usada para designar diversos ritos e graus 
ARCA DA ALIANÇA - Testemunho da segunda aliança do 
Senhor com a humanidade por meio de Moisés.No grau 22 do 
Rito Escocês Antigo e Aceito, se ensina que as árvores do Líba-
no cresceram e foram utilizadas para a construção da Arca da 
Aliança e no grau 32 constitui a joia do Grande Machado. 
AREÓPAGO - Nome das colinas de Ares, em Atenas, que 
deu o nome ao tribunal supremo daquela cidade, composto 
de 31 membros, incumbidos de julgar as causas criminais mais 
importantes. No Rito Escocês Antigo e Aceito, é a denomina-
ção genérica das Lojas Filosóficas dos graus 19o. ao 30º. - É 
também o nome da Câmara do Exame para a recepção dos 
Cavaleiros Kadosh. 
AREÓPAGO DE KADOSH (OU CAVALEIRO KADOSH) 
- Título dado ao maçom no grau 30 do Rito Escocês Antigo 
e Aceito (também Grande Eleito Cavaleiro Kadosh ou Cava-
leiro Kadosh) 
ARTE REAL - Nome dado a Maçonaria pelos maçons, que a 
consideram acima de tudo, um ideal de vida. 
ASSEMBLÉIA MAÇÔNICA - Reunião não ritualística de 
maçons, mormente os de alto graus. 
ASSENTO - Lugar onde se colocam os membros de uma Loja. 
ATO - Norma escrita de uma Potência a que uma Loja está 
subordinada. 
ATRIBUTOS - Os emblemas, as Alfaias, os adornos, os arte-
fatos, as fitas as joias de grau, os cargos e os símbolos são os 
atributos da Ordem, sendo que cada um tem seu significado 
específico.
ÁTRIO - Designa, genericamente os três grandes recintos do 
templo de Salomão. O primeiro era o átrio dos gentios, onde 
era permitido a entrada de qualquer um que fosse orar. O se-
gundo era o átrio de Israel, onde somente os hebreus podiam 
penetrar (depois de haverem sido purificados) e o terceiro 
era o átrio dos Sacerdotes, onde se erguia o altar dos holo-
caustos e os sacerdotes exerciam os seus mistérios. 

Por Plínio Barroso de Castro Filho.
 33º e Membro da Loja 

Defensores da Verdade - 104 - Curitiba - Paraná 

DIcIONÁRIO 
mAçÔNIcO

28 DE juLhO

DR. jOSé 
REBOuçAS é 
ELEITO pARA A 
LOjA 28 DE juLhO

Acreditamos, sinceramente, que se quisermos 
que o nosso país se transforme em uma nova po-
tência mundial, precisamos alavancar os investi-
mentos na educação.

Enquanto que nos países desenvolvidos os ín-
dices de avaliação beiram os 9 pontos percentu-
ais, aqui o MEC comemora índices irrisórios que, 
sequer, chegam a 5 pontos, como os obtidos no 
último IDEB - Índice de Desenvolvimento da Edu-
cação Básica.

Na Bahia, a situação é ainda pior, onde a mé-
dia é de apenas 4 pontos. Em uma conversa re-
cente com um dos Prefeitos da região de Feira de 
Santana, ele nos confessava que o IDEB do seu 
município era de apenas 1.8 pontos.

Por isso, o Grande Oriente da Bahia - GOBA, 
junto com os demais Grandes Orientes que 
compõem a COMAB - Confederação Maçônica 
do Brasil, tem trabalhado continuamente pela 
busca da melhoria na qualidade da educação 
em nosso país.

Primeiro atuamos junto ao Congresso Nacio-
nal, fazendo gestões junto aos Deputados Fede-
rais, que culminou com a aprovação do Plano 
Nacional de Educação - PNE, em junho do ano 
passado. Dentre os avanços contidos no PNE 
aprovado, destacamos o aumento de investimen-
tos na educação, que saltou dos atuais 5.3, para 
10% do PIB brasileiro. Isso significa mais dinheiro 
disponível para a educação.

Mas isto só não basta. Não é só dinheiro, ou-
tras ações precisam ser desenvolvidas.

No momento, também junto com a COMAB, 
estamos trabalhando pela aprovação de uma Lei 
que, se aprovada, punirá os gestores públicos que 
relaxarem e deixarem cair o resultado anual do 

IDEB em seus municípios e/ou em seus estados, 
conforme o caso.

Por outro lado, o GOBA tem visitado os pre-
feitos municipais onde possui Loja Maçônica, 
em companhia dos respectivos Veneráveis Mes-
tres, e apresentando um documento que, além 
de demonstrar a fraqueza dos índices do IDEB, 
sugere algumas ações na área de educação, no 
sentido de melhorar estes índices. O último des-
ses encontros ocorreu na cidade de Guanambi 
(sudoeste do estado), onde foi feita a entrega 
do documento contido no anexo. Também no 
anexo, uma das fotos produzidas durante aquele 
encontro.

Neste documento que está sendo entregue a 
todos os prefeitos das cidades onde possuímos 
Lojas instaladas, apresentamos diversas suges-
tões que, se forem implementadas, certamen-
te contribuirão para um salto na qualidade da 
educação. O Irmão que desejar se inteirar sobre 
quais são essas sugestões, poderá ler o docu-
mento anexo.

Desejamos, com essas ações, proporcionar aos 
Maçons jurisdicionados ao GOBA a oportunidade 
de exercitarem suas cidadanias amplificadas pela 
condição de Maçom, ajudando na transformação 
social das nossas comunidades, ainda que de for-
ma modesta.

 Mais informações podem ser acompanhadas 
no portal do GOBA: www.goba.org.br.

 
Fraternalmente,
 
Gilberto lima da Silva
Sob\ Grão Mestre - Grande Oriente 
da Bahia - COMAB

mEuS cAROS IRmãOS:

Soberano Grão Mestre - GOBA
Grande Oriente da Bahia - 
integrante da COMAB 
(Confederação Maçônica do Brasil)

AçãO mAçÔNIcA 
– gOBA

Por Ir .·. Gilberto Lima da Silva

Endereço: rua Professor Alicio de Queiroz, 585, Telefone: (73) 3211 2131, Centro, Itabuna – Bahia - Brasil
Reuniões: Segundas-feiras, às 20h

Da esquerda: Venerável 
Antônio Cruz e o 1º Vigilante e 
Venerável eleito José Rebouças

O médico José Rebouças Souza foi eleito, por 
unanimidade, para dirigir a Loj.•. Maçô.•. Loja 
28 de Julho, filiado ao Grande Oriente da Bahia 
(GOB), para o biênio 2013 – 2015, no Oriente de 
Itabuna.

Mais uma vez a harmonia predominou na elei-
ção da Loja 28 de Julho com a inscrição de uma 
chapa de consenso, ou seja, chapa única. 

A Eleição aconteceu no último dia 13/05 e a 
posse está programada para acontecer no próximo 

dia 06/07, no salão nobre da Loja.

Foram eleitos os IIr.•.
Venerável Mestre: José rebouças Souza
1º Vigilante: Samuel Macedo Guimarães
2º Vigilante: Antônio roberto de Carvalho
Orador: Washington Farias Cerqueira
Secretário: raimundo Cosme
Tesoureiro: valdinei Tranzilo
Chanceler: Geraldo Araújo Franco
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SOLENIDADES & EVENTOS

A Loja Maçônica Areópago Itabunense, juris-
dicionada a Grande Loja Maçônica do Esta-
do da Bahia (GLEB), do oriente de Itabuna, 

no último dia 15/05, homenageou as mulheres-
-mães pela passagem do Dia das Mães. 

A solenidade que aconteceu nas dependências 

da Loja no centro da cidade, homenageou a mãe 
mais idosa, a mais jovem e as viúvas, bem como 
premiou com lembranças todas as mães presente 
com rosas vermelhas e brancas. E no final do even-
to foi servido um jantar com música ao vivo e de 
qualidade.

LOjA AREópAgO hOmENAgEIA AS 
mãES pELA pASSAgEm DO SEu DIA

Av. Cinquentenário, 745 - 1º andar,
Centro - Ed. Falcão - CEP: 45600-004
Itabuna-BA - Fone/Fax: 73 3612.3224 

E m a i l : d a l p e . b a @ i g . c o m . b r

Dourival Alves Pereira
73 9964-6286 



AUTO PEÇAS Ltda
Toyota, M.Benz, MWM, Perkins, Chevrolet, Ford, Wolksvagem,Fiat, 
Parafusos Polegada e Milímetro, Máquinas Bosch, Correias Industriais 
e Automotivas, Retentores, Eletrodos, Rolamentos, Baterias Moura etc.

Fone/Fax: 73 3231-5324 / 3231-3442 - Cel.: 73 8114-7660
Av. Itabuna, nº 1620 B - Ilhéus - BA

Ir:. Luiz Eduardo Kruschewsky Rhem | Sócio

Peças e Serviços Nacionais e Importados. Mangueiras Hidráulicas Automotiva Industrial
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.Ir. . Antônio Bezerra
ADV. OAB 11527
bezerraantonio@oi.com.br

Praça Coronel Pessoa, 89 - sala 502 - 5º andar

Centro Empresarial Misael Tavares - Ilhéus-BA

Causas Cíveis
Criminais e
Trabalhistas

Fone: 73 3231-3998 

Fax: 73 3634-7187 
Cel.: 73 9983-5992
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No dia 16 de fevereiro do cor-
rente ano foi realizada no salão 
nobre da Loja Maçônica Obreiros 
do Areópago nº. 33 Oriente de 
Ibicaraí a cerimônia de Instalação 
e Posse regional da 1ª Oficialaria. 
Sendo realizadas as posses dos 
Mestres Conselheiros dos Capí-
tulos Ibicaraí nº. 290 (anfitrião), 
Olavo Bisneto, Itabuna nº. 40, 
Moisés Campelo, Coaraci nº. 741 
Antonio Gustavo e Clodoaldo Lira 
Rocha nº. 251, Arthur de Souza. 
Tomaram posse também o Mestre 
Escudeiro do Castelo Esperança 
da Terra Santa nº 20 da Ordem 
dos Escudeiros da Távola Redon-
da, Irmão Pedro Luka e o Priora-
do dos Nobres Cavaleiros da Ter-
ra Santa nº. 148, Sir David Lukas. 
Sendo coroado também com as 
posses dos respectivos Conselhos 
Consultivos dos Capítulos, Priora-
do e o Consultor do Castelo. Para 
completar as cerimônias de posse, 
foi empossada também a diretoria 
do Clube de Mães e Amigos do 
Capítulo Ibicaraí da Ordem De-
Molay, tendo a Sra. Clébia Andra-
de como presidente.

A cerimônia foi brilhante, con-
tando com a presença maciça dos 
membros de toda Oficialaria e 
também representantes das Lojas 
Maçônicas patrocinadoras, tendo 
como representante da Loja An-
fitriã o Venerável Mestre Jailton 

Pereira Dias, que em seu discur-
so, parabenizou os que naquele 
momento se tornavam verdadei-
ros líderes em suas respectivas 
organizações e alertou a todos os 
DeMolays que em suas vidas pro-
fanas, busquem sempre o melhor 
para si, alicerçando suas trajetó-
rias, mas nunca se esquecendo de 
“viver”, pois a vida e se torna mui-
to curta e quando percebemos já 
não podemos mais recuperar o 
bom dela que já se passou.

Representando o Grande Mes-
tre Estadual, estava presente o 
Grande Orador Estadual, Tio Íca-

ro Emanoel e também o Oficial 
Executivo da 1ª OFEX, Tio Antô-
nio Profeta, que com brilhantes 
palavras clamou pela região, mais 
união e trabalho para o desenvol-
vimento dos trabalhos.

Esta Cerimônia não estaria 
completa sem a presença do maior 
representante do Gabinete Estadu-
al, nosso Mestre Conselheiro Esta-
dual, Vinicius Leite Moitinho que 
não mediu esforços para se fazer 
presente na cidade para presidir os 
trabalhos e apresentar a esses jo-
vens a responsabilidade de o gran-
de líder da Ordem DeMolay.

O Mestre-Maçom e funcionário do Banco 
do Brasil Sílvio Souza dos Reis foi eleito, por 
unanimidade, para dirigir a Loj.•. Maçô.•. Rege-
neração Sulbahiana no biênio 2013 – 2015, no 
Oriente de Ilhéus.

A eleição aconteceu no dia 09/05, nas de-
pendências da Loja que estará completando 91 
anos de fundação no dia 02/07, e transcorreu 
na mais perfeita paz e com chapa única.

A posse do Venerável-Mestre Sílvio Souza 
dos Reis e dos demais membros de sua direto-
ria está prevista para o dia 27/06, às 20 horas, 
no Salão Nobre da Loja. Na oportunidade será 
servido um jantar.

os componentes da nova diretoria são: 
Venerável Mestre: Sílvio Souza dos reis
1º Vigilante: Nylson Antônio ramos valença
2º Vigilante: roberto Paixão 
Orador: Adalberto eliodoro Figueiredo Júnior
Secretário: José Gonçalves da Silva 
Tesoureiro: eliomar Celestino 
Chanceler: Wiliam Passos

pOSSE REgIONAL DA 1ª OFIcIALARIA
DA ORDEm DEmOLAy DO gcE-BA

A LOjA mAçÔNIcA REgENERAçãO 
SuLBAhIANA ELEgE SíLVIO SOuzA DOS REIS

pOSSE 

REgENERAçãO SuLBAhIANA – ELEIçãO

A legislação, conceituada de 
uma forma simples e acessível, 
é um conjunto de normas obje-
tivas e obrigatórias que tem por 
finalidade regular e normatizar 
as relações entre os homens em 
sociedade, sua conduta e for-
ma de organização. A existência 
dela se fez necessária a partir da 
convivência dos homens em co-
munidade, para resolver os con-
flitos entre eles, quer em disputas 
pessoais, quer envolvendo seus 
bens, com o estabelecimento das 
noções de posse e propriedade.

Segundo Montesquieu, as leis 
devem ser apropriadas para cada 
sociedade e guardar relação com 
a ordem das coisas para as quais 
foram estabelecidas. Deve ser 
adequada para cada tipo de ins-
tituição, membros que as cons-
tituem, forma de organização, 
enfim, com todas as suas caracte-
rísticas e peculiaridades.

Na Maçonaria, como em muitas 
outras sociedades, sempre existiram 
normas e regras de conduta. Em sua 
fase operativa, apesar de não have-
rem regras escritas, seus membros 
obedeciam a preceitos que estabe-
leciam a divisão por especialidades, 
forma de remuneração e ascensão, 
direitos e obrigações. Com o passar 
do tempo, e já na fase simbólica, 
esses princípios foram sendo com-
pilados e estruturados, definindo 
a forma de organização, a divisão 
em poderes constituídos, a forma 
de admissão de novos membros, 
os direitos e deveres de cada um, 
as funções a serem desempenha-
das, idealizando assim, uma forma 
de comportamento interno, como 
também no mundo profano.

Atualmente, a Legislação Ma-
çônica do Grande Oriente é cons-
tituída de: Os Landmarks – prin-
cípios imutáveis e inalteráveis; a 
Constituição, que é a Lei Magna; o 
Regulamento Geral da Federação 
do GOB, normas estabelecidas 
para regulamentar a Constituição; 
a Lei Penal Maçônica, dispositivos 
de direito penal; o Código Penal 
Maçônico; Lei Eleitoral Maçônica; 
a Tradição, os Usos e Costumes. 
Além da legislação da Federação. 
Os Grandes Orientes Estaduais 
também dispõem de Constituição 
e Regulamentos. As Lojas possuem 
Regimento Interno; Estatuto So-
cial. Além disso, existem Atos e 
Decretos oriundos do Poder Exe-
cutivo, leis esparsas e os rituais, os 

quais disciplinam a condução das 
sessões ritualísticas e filosóficas.

A importância da Legislação 
Maçônica pode ser encarada 
por vários aspectos. O primeiro 
é como normas organizacionais 
de uma instituição, cujas regras 
definem a constituição dos po-
deres dirigentes, a hierarquia dos 
cargos, o estabelecimento de fun-
ções, as obrigações de cada dire-
tor, a tripartição dos poderes.

Um segundo aspecto impor-
tante refere-se a posição do ma-
çom perante a Instituição, diante 
da obrigatoriedade de obediência 
à Legislação Maçônica, bem como 
às determinações emanadas dos 
órgãos superiores. A Legislação 
Maçônica contempla, dentre ou-
tras coisas, a forma e requisitos 
para admissão de irmãos, seus di-
reitos e deveres perante a Maço-
naria, sua forma de comportamen-
to interno e em comunidade.

A Legislação Maçônica pode 
ser observada também sob o pris-
ma filosófico e ritualístico, quando 
se contempla todo o cerimonial 
de cada um dos ritos existentes, a 
forma de execução dos trabalhos 
dentro de cada grau simbólico e 
filosófico, as decorações e orna-
mentos, os diversos interstícios para 
iniciações, elevações e exaltações.

Por tudo que expomos, po-
demos estabelecer a importância 
da Legislação Maçônica diante da 
necessidade de criar regras co-
muns para todos os membros da 
Instituição, para que o comporta-
mento humano não ficasse adstri-
to apenas ao subjetivismo de cada 
um, levando em consideração os 
vícios, vontades, desvios de con-
duta e paixões mundanas.

Com o estabelecimento de re-
gras de comportamento, os mem-
bros da sociedade sabem como 
cada um deverá se comportar e 
quais punições estabelecidas para 
quem infringir essas normas de 
procedimento, tendo conheci-
mento de que todos estão subme-
tidos a lei, o que se revela na prá-
tica da verdadeira Justiça. Hans 
Kelsen leciona que “essa mudan-
ça de significado do conceito de 
justiça caminha lado a lado com 
a tendência de retirar o problema 
da justificativa da insegura esfera 
dos julgamentos subjetivos de va-
lor e de estabelecê-los no terreno 
seguro de uma ordem jurídica de-
terminada”.

A ImpORTâNcIA DA LEgISLAçãO
pARA A ORDEm mAçÔNIcA

ORIENTE
DE ILhéuS

M.•. M.•.  e 1º
Vigilante da Loja 
Maçônica 
Regeneração Sul 
Bahiana. Ilhéus – 
Bahia.Por Ir .·. Deusdete Sena Filho

Grande Orador Estadual do GCE-BA/SCODRFB, MC do Cap. Ibicaraí, MC do 
Cap. Itabuna, Mestre Conselheiro da 1ª OFEX, Mestre Conselheiro Estadual, 
MC do Cap. Clodoaldo Lira (Gandú), ICC do Priorado Nobres Cavaleiros da 
Terra Santa, MC do Cap. Coaraci e o Oficial Executivo da 1ª OFEX.

Os advogados Ivanilton Lima - atual 
Venerável-Mestre e Vercil Rodrigues – Editor/ 

fundador do site e jornal maçônico O Compasso
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Na terça-feira dia 
26/02/2013 teve inicio às 
20h, no Capítulo Itabuna da 
Ordem Demolay, n° 40, Ma-
ter da Bahia, a Cerimônia de 
Maioridade e posse dos Sê-
niores DeMolays eleitos para 
a Primeira diretoria do Colégio 
Alumni Guardiões da Terra 
Grapiuna (SCODRFB/ADAB). 
O Colégio funcionará de ma-
neira regional atendendo to-
dos os Sêniores DeMolays da 
1° Oficialaria.

Estavam presentes na Ce-
rimônia o sobrinho Moisés 

Campelo, Mestre Conselheiro 
do Capítulo Itabuna que jun-
tamente com seus Oficiais rea-
lizaram a Cerimônia de Maio-
ridade para os Sêniores, e os 
Tios Maçons Francisco Dias e 
Alberto Campelo respectivos 
Presidente e Consultor do Con-
selho Consultivo do Capítulo 
Itabuna, Antonio Profeta Ofi-
cial Executivo da 1ª Oficialaria, 
Ícaro Emanuel Grande Orador 
do GCE-BA e Rômulo Almei-
da atual presidente da Alumni 
Bahia que realizou a Cerimônia 
de Posse dos Membros.

INSTALAçãO DO 
cOLégIO ALumNI guARDIõES 

DA TERRA gRApIÚNA

INSTALAçãO 

ESTANTE 
mAçÔNIcA

A MAçoNArIA SIMBólICA - rITo eS-
CoCêS, ANTIGo e ACeITo APreNDIz, 
CoMPANheIro e MeSTre.

MAçoNArIA 
- 30 INSTrUçõeS De MeSTre
Autor: D’ Elia Junior, Raymundo
Editora: Madras
Categoria:  Maçonaria

Autor:  Álvaro de Queiroz
Editora: Madras
Categoria: Maçonaria

Esta obra possui as informações básicas a 
respeito da Maçonaria e procura elucidar as 
características a ela atribuídas, proporcionan-
do ao público em geral a oportunidade de co-
nhecer essa Escola de Mistérios.

Atividades realizadas em 2013:

Janeiro – Nomeação, por ato do Soberano Gran-
de Comendador Luiz Fernando Rodrigues Torres, 
33, dos Irmãos reNATo BUrITY olIveIrA, 33, ca-
dastro nº 34.653, membro ativo e regular da ARLS.•. 
Vigilância e Resistência nº 70 – Ilhéus, e JoSé No-
élIo SANTANA De olIveIrA, 33º, cadastro nº 
15.543, membro ativo e regular da ARLS. ´. Acácia 
do Sul nº 15- Itajuípe, como DELEGADOS desta 3ª 
Região Litúrgica.

Março – Eleição e posse dos Presidentes e res-
pectivas Diretorias, dos Corpos Filosóficos sediados 
nesta 3ª Região Litúrgica.

em 18.03 – Cerimônia da CeIA MÍSTICA, no 

Sublime Capítulo Rosa Cruz Mont`lverne, Clima de 
Itabuna.

Abril – No dia 4 a Excelsa Loja de Perfeição Sa-
muel Gomes de Araújo, Clima de Itajuípe, iniciou 
no GrAU 9 sete Irmãos, ou seja: André Luiz Pas-
sos Leal, cadastro 77.221; – Fábio Pólvora Ribeiro, 
cadastro 77.222; – Fernando Pereira da Cunha, ca-
dastro 77.223; José Wellington Rosa Santos, cadastro 
77.224; Leandro Junquilho Cunha, cadastro 77.225; 
– Marcone Amaral Costa, cadastro 36.984 e Júlio de 
Carvalho Neto, cadastro 69.655. 

em 10.04 - o Sublime Capítulo Rosa Cruz 
Mont´Alverne, Clima de Itabuna iniciou no GrAU 
18 o Irmão JoSé orlANDo DIAS De olIveIrA, 
cadastro 54.985 (fotos).

GR.•. INSP.•. LITúRGIcO: JOSé cARLOS OLIVEIRA 33º
ALTOS cORpOS

3ª REgIãO LITÚRgIcA DA BAhIA

Assim ficou formada a primeira diretoria do Colégio:

Presidente: Marcos venicius Carvalho Neves
Vice-Presidente: reinaldo lima

Secretario de Assistência Social: Wederson Moreira zorante
Secretário Geral: Mario Sergio Pereira rocha

Tesoureiro Geral: Walter Moura



Grão Mestre 
da Grande Loja 
Maçônica do 
Estado da Bahia

pALAVRA DO gRãO 
mESTRE: gLEB

Por Ir .·. Jair Tércio Cunha Costa
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SINAL DE ORDEM 
 
 

Ser Maçom é também buscar saber, 
cada vez mais, aproveitar 

as circunstâncias externas do seu viver 
para realizar transformações internas em seu ser, 

sob pena de viver, ainda, consentindo ser inferior a si mesmo. 

 

Nos dirigimos, mui respeitosamente, aos nossos Irmãos, às 
nossas Valorosas Oficinas, às nossas Escolas de Virtuosidade para 
que, desta feita, bem compartilhar da alegria que é, principalmente 
quando em Loja aberta, aproveitar as relações para nos autoconhecer, 
portanto, evoluir, cada vez mais, de forma, inclusive, voluntária, 
consciente e ciente. 

Evoluir de forma VOLUNTÁRIA, porque devemos estar certos de que vivemos num mundo de 
causalidades; e, queiramos ou não, todos nós construímos o nosso destino. Portanto, devemos 
buscar ter, cada vez mais, iniciativa própria, pois o Sistema Universal é Meritocrático. Nele, quem com 
o ferro ferre com o ferro é ferido; nele, toda causa tem um efeito idêntico correspondente; nele, toda 
ação provoca uma reação igual e em sentido contrário. Assim, só se consegue o que se merece, 
enfim, só se recebe o que se dá. E é o que damos à sociedade que ela nos devolve; é o que 
investimos na vida que ela nos restitui. 

Evoluir de forma CONSCIENTE, porque devemos estar certos de que, embora possamos ter 
dificuldades, temos que estar deveras cônscio de tudo que sentimos, pensamos e fazemos no nosso 
dia-a-dia de relações, pois nada vive isolado; viver é estar em sociedade; viver é estar em relações; 
estas que são inegáveis, inevitáveis e autossustentáveis, bem como implicam em ajuda mútua. Coisa 
que gratifica! Portanto, necessitamos saber viver absorvendo, em nós mesmos, o valor significativo 
real das relações, para os devidos fins. Ora, as relações têm um valor significativo; qual seja ele? Isso 
não é, em nada, uma tarefa fácil de ser realizada, pois exige de nós, atenção plena, vigilância 
constante e/ou percepção inabalável; coisas estas para as quais, até então, não fomos educados para 
construir como instrumentos específicos de trabalho psíquico. Mas nosso Irmao Maior, Jesus Cristo, 
nos ensinara: orai e vigiai. 

E evoluir de forma CIENTE, porque temos o dever moral de fazer tudo que importa para a 
nossa evolução, a de nossos semelhantes, bem como do meio no qual nos inserimos, e fazê-lo bem, 
isto é, fazer tudo, segundo, inclusive, o método preciso pela ordem dos fatos. Até porque, fomos 
projetados para construir; contudo, não é racional, por exemplo, construir-se uma casa iniciando-se 
pelo teto. 

Pois bem, considerando o indispensável processo do progresso, porquanto, nada detém o 
poder da Lei de Evolução, os estudiosos acerca deste tema podem perceber que a REFLEXÃO é 

um dos instrumentos que muito importam ser analisados, compreendidos e utilizados como recursos 
em nosso processo evolutivo; esta que pode ser realizada, inclusive, abreviadamente. Isto porque, é 
provadamente verdadeira a teoria de que, neste mundo de causalidades, aquilo que a Natureza 
realiza em 100 anos, o Ser Humano pode realizar em apenas 01 dia. E isso reforça a importância da 
reflexão. Esta que é necessária em todas as coisas, pois somente refletindo é que o ser 
humano aprende a distinguir o verdadeiro caminho que deve seguir. Uma vida sem reflexão, 
por exemplo, é uma vida sem virtuosidade; e uma vida sem virtude é uma vida pouco vivida. 
Contudo, ela, a virtude, não é coisa deste mundo, embora dependa de nossos atos. 

A Maçonaria, através de seus sãos princípios, nos ensina que somos uma trindade composta 
de espírito, alma e corpo físico; e que, dentre a diversidade de exercícios de conexão ou 
autointegração, a reflexão, por exemplo, é para nossa alma, o que o pão material é para o 
nosso corpo físico. Ela, a reflexão, deve ser o Mestre de Cerimônias de todas as nossas ações. 
Sem ela, a reflexão, vivemos mais chorando do que suando. Quem reflete encontra, admira e 
revela a verdadeira fonte. Quem reflete compreende; e só quem compreende se anima e, de 
fato, avança, enfim, se adianta, em direção ao Céu, isto é, à Perfeição. Quem reflete pede, 
merece e recebe esclarecimento. Quem reflete aproxima-se, cada vez mais, da Lei Universal, 
por conseguinte, do que ela estabelece. Quem reflete é sempre recompensado pelo novo. 
Quem reflete antecipa a próxima fase. Quem reflete pode até suar, mas evita expiar. Quem 
reflete recebe o que estava por vir. Refletir é explorar o que se é e se tem, embora possa ainda 
não saber, mas que se sente. Refletir é pedir permissão, a quem ou a o que é devido, para 
penetrar na Dimensão das Causas. Portanto, reflete quem converge seu pensar, de forma 
paciente, persistente e inteligente, sobre determinado assunto com o fim de investigá-lo em 
seu princípio, meio e fim, para os devidos fins. Enfim, refletir significa tornar-se merecedor do 
que ainda não conseguia. 

Pois bem, não é também sem razão que a Maçonaria nos propõe felicidade, mas não sem 
Verdade; mas não sem Virtuosismo. Ela, a razão, não se recusa a aceitar a teoria de que a reflexão é 
a base para a construção de uma das três Virtudes Teologais do gênero humano, a saber: a 
esperança. 

Ora, não é preciso muito observação para verificar que somente os reflexivos podem 
perceber-se antecipando as possibilidades das crises; as benesses da dúvida; bem como o 
lucro das perdas. Daí ter o direto de se dizer esperançoso, pois no Universo tudo é Lei; esta que é 
única, perene e imutável, e se baseia em direitos e deveres. Logo, a esperança não é uma mera 
espera. O Manjar não cai do céu. No mundo de causalidade não há efeito sem causa; não há direito 
sem deveres; não há ação sem reação. Ela, a esperança, não é um mero pedido, mas sim um 
específico direito. Contudo, este só advém, é claro, quando do cumprimento de um específico dever. 
Assim, se ainda não temos o direito à felicidade, por exemplo, é porque ainda não cumprimos com o 
dever respectivo, pois a Lei é clara; ela, uma vez que é baseada em direitos e deveres, cita que, ainda 
que seja dito que os fins possam justificar os meios, são os meios que, de fato, determinam os fins. 
Ora, é observável o fato de que é Lei que, uma seqüência ótima de decisões tem a propriedade de 

um dos instrumentos que muito importam ser analisados, compreendidos e utilizados como recursos 
em nosso processo evolutivo; esta que pode ser realizada, inclusive, abreviadamente. Isto porque, é 
provadamente verdadeira a teoria de que, neste mundo de causalidades, aquilo que a Natureza 
realiza em 100 anos, o Ser Humano pode realizar em apenas 01 dia. E isso reforça a importância da 
reflexão. Esta que é necessária em todas as coisas, pois somente refletindo é que o ser 
humano aprende a distinguir o verdadeiro caminho que deve seguir. Uma vida sem reflexão, 
por exemplo, é uma vida sem virtuosidade; e uma vida sem virtude é uma vida pouco vivida. 
Contudo, ela, a virtude, não é coisa deste mundo, embora dependa de nossos atos. 

A Maçonaria, através de seus sãos princípios, nos ensina que somos uma trindade composta 
de espírito, alma e corpo físico; e que, dentre a diversidade de exercícios de conexão ou 
autointegração, a reflexão, por exemplo, é para nossa alma, o que o pão material é para o 
nosso corpo físico. Ela, a reflexão, deve ser o Mestre de Cerimônias de todas as nossas ações. 
Sem ela, a reflexão, vivemos mais chorando do que suando. Quem reflete encontra, admira e 
revela a verdadeira fonte. Quem reflete compreende; e só quem compreende se anima e, de 
fato, avança, enfim, se adianta, em direção ao Céu, isto é, à Perfeição. Quem reflete pede, 
merece e recebe esclarecimento. Quem reflete aproxima-se, cada vez mais, da Lei Universal, 
por conseguinte, do que ela estabelece. Quem reflete é sempre recompensado pelo novo. 
Quem reflete antecipa a próxima fase. Quem reflete pode até suar, mas evita expiar. Quem 
reflete recebe o que estava por vir. Refletir é explorar o que se é e se tem, embora possa ainda 
não saber, mas que se sente. Refletir é pedir permissão, a quem ou a o que é devido, para 
penetrar na Dimensão das Causas. Portanto, reflete quem converge seu pensar, de forma 
paciente, persistente e inteligente, sobre determinado assunto com o fim de investigá-lo em 
seu princípio, meio e fim, para os devidos fins. Enfim, refletir significa tornar-se merecedor do 
que ainda não conseguia. 

Pois bem, não é também sem razão que a Maçonaria nos propõe felicidade, mas não sem 
Verdade; mas não sem Virtuosismo. Ela, a razão, não se recusa a aceitar a teoria de que a reflexão é 
a base para a construção de uma das três Virtudes Teologais do gênero humano, a saber: a 
esperança. 

Ora, não é preciso muito observação para verificar que somente os reflexivos podem 
perceber-se antecipando as possibilidades das crises; as benesses da dúvida; bem como o 
lucro das perdas. Daí ter o direto de se dizer esperançoso, pois no Universo tudo é Lei; esta que é 
única, perene e imutável, e se baseia em direitos e deveres. Logo, a esperança não é uma mera 
espera. O Manjar não cai do céu. No mundo de causalidade não há efeito sem causa; não há direito 
sem deveres; não há ação sem reação. Ela, a esperança, não é um mero pedido, mas sim um 
específico direito. Contudo, este só advém, é claro, quando do cumprimento de um específico dever. 
Assim, se ainda não temos o direito à felicidade, por exemplo, é porque ainda não cumprimos com o 
dever respectivo, pois a Lei é clara; ela, uma vez que é baseada em direitos e deveres, cita que, ainda 
que seja dito que os fins possam justificar os meios, são os meios que, de fato, determinam os fins. 
Ora, é observável o fato de que é Lei que, uma seqüência ótima de decisões tem a propriedade de 

que, quaisquer que seja o estado e a decisão inicial, as restantes decisões constituem uma seqüência 
ótima, com respeito ao estado resultante da primeira decisão. 

Portanto, podemos concluir que meios incorretos não podem nos levar a fins corretos. Se 
buscamos a liberdade, por exemplo, é porque não a temos; se não a temos, então ainda somos 
presidiários; e um preso não pode encontrar a liberdade fugindo, mas sim libertando-se, e como 
devido, do que até então o tornou e/ou mantém preso. Não há coisa mais perigosa do que um 
presidiário fugitivo. Um presidiário o é, porquanto age fora da Lei. Assim, deve viver voltando à 
legalidade. Isto porque, no Universo tudo são Leis; e delas, nada, tampouco ser algum escapa. 
Todavia, ela, a Lei, não deixa que o Ser Humano se afaste da mesma sem que ela o alerte, advirta 
e/ou o aconselhe. Ou o ser humano segue a Lei, ou tão logo se perceberá sendo seguido por ela. 

Aprofundando o pensamento - como Iniciados na Senda do Sagrado que somos - e 
buscando em nosso Templo de Adoração ao Divino, um símbolo específico, ainda que subjetivo, que 
nos induza a, pelo menos, refletir, acerca da construção, por exemplo, da Virtude da Esperança, é o 
todo da construção do nosso Sinal de Ordem. Até porque, uma Loja é uma réplica do Universo, em si 
mesma; e nós somos a medida do Universo, em nós mesmos. Nele, Universo, tudo são ações nas 
relações; enfim, tudo são Leis, que nada mais são do que as vibrações de Deus, o Centro Universal 
Absoluto de onde partem todas as ações. Elas, as Leis, são o pensamento de Deus. Leis estas que 
repousam em nossas consciências. Dentro delas tudo é bem; porém fora das mesmas, nada é claro, 
definitivo ou seguro. Bom que se rediga. 

Portanto, nós Maçons, estudantes que somos, inclusive, das Leis Divinas, das Leis Universais, 
enfim, das Leis Naturais que regem o Universo, temos o dever moral de nos tornar, cada vez mais, 
sábios, fortes e belos para com elas, isto é, viver tomando-as como nosso guia, para os devidos fins. 
E neste caso elas, as Leis, citam que, somente quem se entrega à Ordem pode percebê-la 
fazendo o resto, pois quem está com a Ordem está com a Lei; e quem está com a Lei está com 
a Ordem. 

Oxalá reflitamos, o bastante, acerca de tal assunto: ENTREGAR-SE À ORDEM, com o fim de 
ter o direito de anteciparmos aquilo que nos é naturalmente legado pelo Grande Arquiteto do 
Universo, Deus, a Vida das Leis Universais. Tenho dito! 

 
Sem mais, desejamos discernimento, iniciativa e realizações. 
 
 
Jair Tércio 
Grão Mestre 

           Salvador, 10 de setembro de 2012. 
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o CoMGleB - “Ressignificando o Ser 
Humano” - se constitui em tempo e espa-
ço para reflexão sobre o Ser Humano e 
a necessidade essencial de construção de 
um novo trato social, a partir de todos os 
membros da família maçônica.

aIntegrar a comunidade maçônica 
nas mais recentes pesquisas e reflexões a 
respeito da ressignificação do Ser Huma-
no, nos planos pessoal, profissional e es-
piritual do seu viver, em prol de um novo 
trato social.
aFavorecer a construção, aperfeiço-

amento e disponibilização de recursos 
como a razão e a intuição
aRessignificar o Ser Humano, a par-

tir da família maçônica, em sua interiori-
dade e individualidade.
aRealizar atividades para o desen-

volvimento físico, psíquico e moral do Ser 

Humano.
aPromover atividades de atualiza-

ção, capacitação e inovação.
aFavorecer o despertamento, cons-

trução e desenvolvimento da consciência, 
da autoconsciência e da autorrealização
aContribuir na construção de uma 

sociedade cada vez mais justa e solidária 
e auxiliar no processo de ressignificação 
do Ser Humano no atual contexto social 
em que está inserido 

INSCrIçõeS:
aAs inscrições poderão ser realiza-

das através do site: www.gleb.org.br (pa-
gamento em boleto bancário) ou na te-
souraria da GLEB (pagamento através de 
cheque, espécie ou carnê);
aValor: R$ 80,00 (oitenta reais); 

Cada participante receberá material refe-
rente ao evento.

ABRIL – No dia 4 a Excelsa Loja de Per-
feição Samuel Gomes de Araújo, Clima de 
Itajuípe, iniciou no GRAU 9 sete Irmãos, 
ou sejam: André Luiz Passos Leal, cadastro 
77.221; – Fábio Pólvora Ribeiro, cadstro 
77.222; – Fernando Pereira da Cunha, ca-
dastro 77.223; José Wellington Rosa San-
tos, cadastro 77.224; Leandro Junquilho 
Cunha, cadastro 77.225; – Marcone Ama-
ral Costa, cadastro 36.984 e Júlio de Carva-
lho Neto, cadastro 69.655. 

No dia 09 - a Excelsa Loja de Perfeição 
José de Freitas Ramos, Clima de Buerarema, 
fez a comunicação do Grau 10 e, logo após, 
em sessão no Grau 11, procedeu a inicia-
ção ritualística dos seguintes Irmãos: ALBER-
TO GOMES DE ARAÚJO JÚNIOR, cadastro 
75.810; ALEXANDRE SANTANA CERQUEI-
RA, cadastro 75.811; ANTENOR CERQUEI-
RA DA SILVA SOBRINHO, cadastro 75.813; 
ANTONIO PROFETA DE OLIVEIRA FILHO, 
cadastro 75.814; GUTEMBERG REIS SAN-
TOS, cadastro 75.816; JOÃO LUIZ BAR-
BOSA COSTA, cadastro 75.817; KHALIL 
AUGUSTO BOTELHO NOGUEIRA, cadas-
tro 75.818 e MILTON BENEDITO RIBEIRO 
MARQUES, cadastro 75.819.    

MAIO – No dia 21 a ELP.•. Samuel Go-
mes de Araújo, Clima de Itajuípe, fez a co-
municação do Grau 10 e iniciou ritualisti-

camente no Grau 11 os Irmãos: André Luiz 
Passos Leal, cadastro 77.221; – Fábio Pól-
vora Ribeiro, cadastro 77.222; – Fernando 
Pereira da Cunha, cadastro 77.223 e José 
Wellington Rosa Santos, cadastro 77.224 
(sem fotos);

JUNHO – No dia 3 a Excelsa Loja de 
Perfeição Alberto Coelho Mésseder, Clima 
de Itabuna, iniciou no Grau 4 os seguin-
tes MM.••. MM.•.:  Aleçandro Dias Gomes, 
Carlos Augusto Nascimento dos Anjos, José 
Roberto Andrade Brito, Luiggi Sabbatini; 
Marilúcio Dantas Ramos, Paulo César Sousa 
Santos, Vlademir Sérgio Menezes, Walmir 
Andrade do Rosário e Wenceslau Augusto 
dos Santos Junior (fotos)

INIcIAçõES
3ª INSpETORIA LITÚRgIcA

gRANDE LOjA DA BAhIA (gLEB) ALTOS cORpOS

Instituto de Urologia 
e Nefrologia de Itabuna
Ultra-Sonografia
Dr. Fernando Cruz
UROLOGIA

Av. Aziz Maron, 1117, 8º andar - sala 802  - Jardim Vitória - Itabuna-BA
CEP: 45605-415 - Tels.: 73 3613-3155 | Fax: 73 3613-1150

Dr. Gabriel Rodrigues
UROLOGIA

Dr. Júlio Brito
UROLOGIA

Dr. Vilson Martins
UROLOGIA

Dr. Júlio B. Filho
UROLOGIA

Dr. João Otávio Macêdo
UROLOGIA

FLP
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Muitos eventos são realizados pela Or-
dem DeMolay, em todas as esferas. Em 
alguns casos, sendo o ocorrido de grande 
monta para a história da cidade naquele 
ano civil quanto para a história permanen-
te da municipalidade.  O Congresso Baiano 
da Ordem DeMolay, mais conhecido como 
CONBODE, é um destes.

Neste ano de 2013, mais especificamen-
te, nos dias 17,18 e 19 de maiofoirealizado 
em Itabuna o tão esperado CONBODE. 

O último congresso no município Itabu-
nenseque fora realizado em 2005, foi classi-
ficado com o melhor da história da Ordem 
na Bahia.

O XIV Congresso superou todas as ex-
pectativas. E contou com as presenças de 

ilustres personalidades Demolays e maçôni-
cas do nosso estado.

Nesses três dias de evento, centenas de jo-
vens participaram de palestras, oficinas, assem-
bleia e afins. E, principalmente,unidos por um 
só objetivo e ideário, de forma a somar para a 
Ordem e também para consigo mesmo. 

Os IIr.•. Lázaro Rios, Walter Moura e Íca-
ro Emanuel contribuíram diretamente para o 
sucesso do XIV Congresso Demolay, como da 
mesma forma o Capítulo de Itabuna.

Sem sombra de dúvidas foi um aconte-
cimento histórico dentro das jurisdições da 
“Capital do Cacau”. Fato este que vem adu-
zir a importância e competência da região 
Sul do Estado, como também da Ordem em 
nosso Estado-Membro da federação.

cONBODE

ELEVAçãO REgIONAL SuL E 
cOmEmORAçõES DOS 25 ANOS DO

cAp. BuERAREmA DA ORDEm DEmOLAy
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No dia 24 de novembro, foi realizada pelo 
Capítulo Buerarema, nº 64 (SCODRFB/GCE-
-BA), no Templo Maçônico da Loja Romã do 
Progresso, Or. de Buerarema, mais uma Eleva-
ção Regional ao Grau DeMolay, sendo elevados 
os sobrinhos dos Capítulos Itabuna, Itajuípe e 
também do próprio Cap. Buerarema. O Capítu-
lo realizou uma bela cerimônia de elevação ten-
do na composição do corpo de oficiais demolays 
da Região Administrativa Sul, aos quais foram 
rendidos vários elogios por parte dos maçons e 
demolays que presenciaram, por suas atuações.

O Capítulo foi agraciado com a presença 
de vários maçons e autoridades, dentre elas 
o Oficial Executivo da RegiãoAdministrativa 
Sul (GCE-BA), Ir. Ícaro Emanoel, o Venerável 
Mestre da Loja Romã do Progresso, patrocina-
dora do Cap. Buerarema, Ir. Antônio Elias, o 
Mestre Conselheiro Regional Sul, o sobrinho 
Renato Santos, o Presidente do Conselho do 
Capítulo Buerarema, Ir.Silvano Valadares, o 
Presidente do Conselho Consultivo do Cap. 
Cavaleiros da Mestra Nada, Ir.Khalil Augusto, 
o Consultor e Assessor do OE-SUL, Ir.Antônio 
Profeta, o Ilustre Comendador Cavaleiro do 
Priorado Nobres Cavaleiros da Terra Santa, nº 
148, Herbert Christ, o Grande Comendador 
do Lesta da Corte Chevalier Gilberto Nasci-
mento de Jesus, nº 17, Amauri Leal, o Nobre 
Cavaleiro Leonardo Dias, do Castelo da Távola 
dos Escudeiros - Esperança da Terra Santa Nº 

mOmENTO hISTóRIcO cONgRESSO 
DEmOLAy

Por  Tales Almeida Andrade

Presidente Adjunto da 
Comissão de Filantropia 
da Ordem Demolay. 
Itabuna – Bahia.

73 3613-1313 | 9948-7643 | 3616-1664

AUTO CLARAMOLAS
REDE CLARA

Av. J.S. Pinheiro, 4294, Nova Itabuna - Itabuna-BA
Email: s.rafaelclara@yahoo.com.br

Sir Cavaleiros 
do Priorado 
Nobres 
Cavaleiros da 
Terra Santa. 
Ao Centro o 
ICC, Herbert 
Christ.

MC do Cap. Itajuípe, MC do Cap. Coaraci, 
MCR-SUL, MC do Cap. Ibicaraí, o MC do Cap. 
Buerarema e o Oficial Executivo da Ordem 
Demolay – R. Sul da Bahia (SCODRFB/GCE-BA)

Maçons de 
diversas Lojas 
da Região Sul 
da Bahia, que 
estiveram 
presentes no 
evento.

20, dentre outros Maçons, demolays, sêniores 
demolays visitantes e membros do Conselho.

Na mesma data no período da tarde, tam-
bém aconteceu a última convocação para o 
ano de 2012 do Priorado Nobres Cavaleiros da 
Terra Santa, presidida pelo Ilustre Comendador 
Cavaleiro, sobrinho Herbert Christ e todo o cor-
po de cavaleiros oficiais do Priorado. 

Em seguida todos seguiram para o salão de 
banquetes da Loja Romã do Progresso aonde 
foram agraciados por um delicioso coquetel.

Todos esses eventos fizeram parte da pro-
gramação do aniversário de 25 anos de fun-
dação e instalação do Capítulo Buerarema da 
Ordem Demolay, nº 64, SCODRFB/GCE-BA. 



15www.jornalocompasso.blogspot.com.br  |  E-mail: jornalocompasso@gmail.com 

Ano II - n° 05 -  maio | junho de 2013

Filiado à ABIM - Associação Brasileira de Imprensa Maçônica

O  J O R N A L  D O  M A Ç O M  D A  B A H I A

AREópAgO ITABuNENSE ELEgE 
pAuLO DANTAS VENERÁVEL-mESTRE

ELEIçãO 

Em uma eleição ocorrida no 
último dia 08 de maio, os Mes-
tres - Maçons da Loja Areópago 
Itabunense - Rito Escocês Antigo e 
Aceito, filiada a Grande Loja Ma-
çônica do Estado da Bahia (GLEB), 
do Oriente de Itabuna no Sul da 
Bahia, elegeram Paulo Roberto Al-
ves Dantas para Venerável-Mestre 
e demais membros da nova dire-
toria para o período 2013-2015.

Paulo Dantas que na atual di-
retoria ocupa o cargo de 1º Vigi-
lante, concorreu em chapa única, 
em uma perfeita demonstração de 
harmonia que predomina na Loja.

Compõe também a chapa Al-
fredo Dantas Neto – 1º Vigilante 
(que na atual diretoria é o 2º Vigi-
lante) e Luís Carlos Carvalho Coe-
lho – 2º Vigilante.

Paulo Dantas e o atual Vene-
rável-Mestre Cleber Lima estão 
alinhando os preparativos finais 
para a posse da nova diretoria que 
acontecerá no mês de julho.

O atual Venerável-Mestre Cleber Moreira (Paramentado) 
e o Venerável-Mestre eleito Paulo Dantas (terno).

Fone: 73 3211-4956
Fonefax: 73 3211-1994

Cel.: 73 9198-0075

Email: romildanobre@ig.com.br

Rua Miguel Calmon, 113 
Sala 05 - Térreo
Itabuna-BA

ADVOGADO - OAB 2909
Corretor de Imóveis - CRECI 5099

Tão logo se deu minha iniciação fui 
convidado por alguns Iir.•., de outras 
Lojas, a estrear uma rotina de visitas, 
uma após outra, semanas seguidas, o 
que me fez conhecer outros Templos, 
cativantes, me permitindo “experi-
mentar a Maçon.•.” de uma forma sé-
ria e útil, percebendo eu, então, daqui 
em diante, irremediavelmente, que ela 
(Maç.•.) em minha vida se decomporia 
em um caso de “amor a primeira vis-
ta”, amor sem limites.

Visitei as Lojas Areópago Itabu-
nense e Acácia Grapiuna (Itabuna), as 
Lojas Regeneração SulBaiana e Elias 
Ocké (Ilhéus) e, recentemente, a Loj.•. 
Obreiros da Regeneração (Uruçuca).      

Estas visitas consolidaram em mim 
a pretensão de ser tal e qual, apenas, 
um “bom Maç.•.”, reforçando mi-
nhas estruturas, preparando-me para 
a aceitação do “talhar-me espiritual-
mente, do meu forjar social” e, daí, 
para o advir da verdadeira mutação 
do que sou hoje para o que anseio ser 
amanhã”.        

Frequentando outras Lojas com-
preendi o quanto conservarmos-nos 
“IGUAIS”; somos semelhantes nas 
diferenças ritualísticas, parecidos nas 
contestações e condutas humanas, 
idênticos no nobre uso da TOLERÂN-
CIA, especialistas em FRATERNIDA-
DE, promovemos a IGUALDADE, te-
mos importância universal, incitamos 
o propósito dos “bons costumes”, res-
peitamos a família e as leis, ainda mais, 
nos mantemos todos “UM” diante da 
grande “sociedade maçôn.•.”, e, para 

muito além, juntos nos aglomeramos 
em nome do G.•. A.•.D.•.U.•. 

Fui a estas várias Lojas Maçon.•. 
para ver e aprender o que lá faziam, 
fui curioso e voltei exaltado, fui cida-
dão “Brasileiro” e retornei cidadão 
do mundo, “UNIVERSALIZADO”, 
voltei de fato e de direito um APR.•. 
M.•. com tudo o mais que isso possa 
representar; fui por todos os IIr.•. ava-
lizado, protegido, respeitado. Voltarei 
sempre!... HUZÉ!,... HUZÉ!,... HUZÉ! 
/ GLÓRIA!,... GLÓRIA!,... GLÓRIA!

Um Maç.•., mesmo que sozinho, 
representa sua Loj.•. onde quer que 
ele permaneça ou vá; assim sendo, isto 
entendido, todos, obrigatoriamente, 
deveríamos ir visitar outras lojas. Isso 
provoca o nosso crescimento pessoal 
enquanto, de outro lado, estimulamos 
o desenvolvimento da unidade e do 
corpo da Maçon.´. .   

Um Templo Maçôn.•. reflete no 
seu interior a miragem de seus mem-
bros, pode ser ele (o Templo) grandio-
so ou pequenino, alto ou baixo, novo 
ou velho; mesmo assim, ainda assim, 
esplendoroso ou humilde, o Templo 
sempre será reconhecido, visto e en-
tendido, pela ética praticada, vivida, 
por e entre os seus membros.   A Loj.•. 
com suas oficinas é o ponto, é lá, no 
Templo de dentro, que se encontram 
e se misturam as virtudes dos homens 
que se enxergam eternos “Aprendizes 
Maçons”.   

Assim Seja!,... para todo o sempre!     
Eu, por mim, tão somente, desejo; 

U.•. L.•. E.•. V.•.

VISITAS àS LOjAS IRmãS

ARTIgO 
mAçÔNIcO

Apr.·. Maç.·. Loj.·. 
Vigilância e Resistência 
n° 70 – Ilhéus – Bahia.

Por Ir .·. Leonardo Garcia Diniz
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Assim como a vida que tem os ciclos: 
nascimento, vida e morte ou a divisão 
em fases: infantil, adulto e criança, as-
sim também é a Maçonaria Simbólica 
que significa um ciclo de vida iniciático, 
que é dividido em três etapas ou graus: 
Aprendiz, Companheiro e Mestre. 

O Grau 1 de Aprendiz simboliza o 
nascimento, quando o candidato que 
se encontra nas trevas recebe, enfim, a 
luz da Maçonaria; o Grau 2 de Compa-
nheiro simboliza a vida, a fase madura, 
entre o nascimento e a morte!  E por úl-
timo o Grau 3 de Mestre, que simboliza 
a morte e todos os ensinamentos que 
ela envolve.

Para que o Aprendiz-maçom galgue 
mais um degrau na escada de Jacó e 
passe ao Grau de Companheiro é pre-
ciso, entre outras coisas, que participe 
de no mínimo 15sessões em sua Loja 
ou em Lojas da mesma potência e per-
maneça no Grau1 por um interstício 
de tempo mínimo de 6 meses. Além 
disso,ele passa por um processo de 
aprendizagem via as 7instruções, que 
são ministradas e/ou orientadas pelo 1º 
Vigilante da Loja. E por último o apren-
diz é submetido a um exame sobre o 

seu processo de aprendizagem maçô-
nico e logrando êxito estará apto a ser 
elevado ao Grau de Companheiro.

É no grau de Companheiro que o 
maçom realmente aprende a ciência 
maçônica, passando a trabalhar com 
novas ferramentas de trabalho. E é nes-
se grau que o maçom desenvolve os 
cinco sentidos humanos em sua pleni-
tude para, então, aprender a dominar 
as sete artes e ciências liberais: Gramá-
tica, Retórica, Lógica, Aritmética, Geo-
metria, Astronomia e Música. É também 
no grau de Companheiro que o maçom 
atravessa a escada de 15 degraus e tem 
acesso à Câmara do Meio.

Quer seja no Grau de Aprendiz, de 
Companheiro ou de Mestre, o que se 
espera do Maçom, é que ele esteja apto 
e propício a aprender as vicissitudes de 
cada uma dessas etapas. Além disso, 
que ele saboreie e sem presa como um 
manjar dos deuses cada grau ou degrau 
de sua caminhada maçônica em bus-
ca da perfeição humana e que tenha 
compromissos fortes com a sua Ordem 
e com a sociedade que faz parte, pois 
a quem muito é dado, muito será co-
brado.

Enio Felipe Daud Lima – Venerável-Mestre 

O advogado Enio Felipe Daud Lima foi reeleito, por unanimidade, para 
dirigir a Loj.•. Maçô.•. Elias Ocké no biênio 2013 – 2015, no Oriente de Ilhéus.

A eleição aconteceu num clima de confraternização entre os irmãos o que 
demonstra união e força. O ato se deu no dia 14 de maio de 2013.

Este fato mereceu destaque entre as Lojas Maçônicas de Ilhéus e região, 
uma vez que, por decisão coletiva, promoveu-se o consenso o que culminou 
com a escolha da nova diretoria.

A posse da nova diretoria está prevista para o dia 18/06, às 20 horas, no 
Salão Nobre da Loja. Na oportunidade será servido um jantar.

os componentes da nova diretoria são: 

Venerável Mestre: enio Felipe Daud lima
1º Vigilante: everaldo Andrade Souza
2º Vigilante: José estrela Galvão
Orador: erivaldo Batista Santos
Secretário: robson Jardinha
Tesoureiro: Carlos Alberto dos Santos
Chanceler: José Donato da Mota

cOmpANhEIRO mAçOm
ENIO DAuD é 
REELEITO pARA A 
LOjA mAçÔNIcA 
ELIAS Ocké

REFLEXãO 
mAçÔNIcA

Editor fundador do site e 
jornal Maçônico 
“O Compasso” e Membro 

da A.·. e R.·. L.·. S.·. 
Areópago Itabunense.

Por Ir .·. Vercil Rodrigues

ELIAS Ocké - ELEIçãO

endereço: rua J.J. Seabra, 93, Centro, Telefone: (73) 3231 2974, 
Centro, Ilhéus – Bahia - Brasil - reuniões: Terças-feiras, às 20h


